
Workshop. O engenheiro Idário 
Fernandes falou aos empresários do 
setor sobre “Boas práticas de artefa-
tos de concreto”. Parceria entre Sin-
procimento e Votorantim.

Para mais informações, ligue 0800 703 9003 
ou acesse brasil.intercement.com

AGORA O CAUÊ CPV-ARI 
ESTÁ OFICIALMENTE EM GOIÁS.
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O uso da tecnologia BIM 
(Building Information Mo-
deling), que combina ferra-
mentas, informações e pro-
cessos em todas etapas de 
um empreendimento - gera 
aumento da produtivida-
de e redução no custo de 
construções. Algumas das 
vantagens apontadas são: a 
possibilidade de redução de 
desperdícios e o melhor ge-
renciamento da manuten-
ção de empreendimentos já 
prontos.

Os ganhos da tecnologia 
foram debatidos no fórum 
Modelagem da Informação 
e Industrialização na Cons-
trução Civil, organizado 
pela Comissão de Mate-
riais, Tecnologia, Qualida-
de e Produtividade (Comat) 
com o Senai Nacional, du-
rante a 88ª edição do Enic 
(Encontro Nacional da In-

dústria de Construção), em 
Foz do Iguaçu (PR).

Durante o Enic foi lança-
da a primeira parte do guia 
da CBIC sobre o tema, cha-
mado de “Implantação do 
BIM” para Construtoras e 
Incorporadoras.

“Pense na possibilidade 
de atrelar no projeto crono-
gramas, orçamentos, valo-
res. É isso que a tecnologia 
oferece como potencial”, 
explicou o consultor do 
BIM da CBIC, Wilton Cate-
lani.

Para mostrar a eficiência 
prática da ideia, discursou 
o empresário chileno Juan 
Carlos Del Río, proprietário 
da DRS. Segundo ele, a ado-
ção do programa no dia a 
dia da empresa representou 
aumento direto no lucro en-
tre US$ 4 e US$ 5 milhões 
por ano.(Cbic)

Com o objetivo de contribuir 
para uma sociedade melhor, o Sesi 
iniciou o Projeto “Um por todos e 
todos por um! Pela ética e cidada-
nia!”, em parceria com o Instituto 
Maurício de Souza. O programa é 
direcionado aos estudantes do 4º 
ano do Ensino Fundamental e atin-
girá 700 alunos das Escolas Sesi em 
Goiânia, Anápolis, Minaçu, Nique-
lândia, Crixás, e cinco colégios pú-
blicos adotados para a realização 
do projeto.

O “Um por todos e todos por 
um! Pela ética e cidadania!” esti-
mula os futuros cidadãos a se en-
volverem com as questões sociais e 
proporciona uma formação crítica, 
criando ambiente necessário para 

que tomem consciência de direi-
tos e deveres. Além de disseminar 
valores sobre ética, democracia, 
participação social, respeito à di-
versidade, autoestima, responsabi-
lidade cidadã e interesse pelo bem-
-estar coletivo. Espera-se como um 
dos principais resultados que os 
participantes se tornem adultos 
atentos aos atos dos governos e ap-
tos a exigir transparência e efetivi-
dade dos governantes.

A metodologia do Programa 
tem atividades lúdicas e interdis-
ciplinares, apoiadas por diversos 
recursos materiais, como revista de 
história em quadrinhos e de ativi-
dades, cartazes, jogos educativos e 
materiais pedagógicos.(Sesi)

Alta produtividade

O dia da Indústria

“Pela ética e cidadania”

Laboratório móvel do Cimento Nacional 
inicia ensaios nas indústrias do setor (3)

O Sesi e o Senai Goiás, 
instituições do Sistema Fieg, 
realizaram vários eventos 
alusivos ao Dia da Indús-
tria, comemorado em 25 
de maio. Na programação, 
palestras, cursos, oficinas, 
exposições, visitas técnicas, 
além de apresentações cul-
turais.

Em Rio Verde, a Unidade 
Integrada Sesi Senai inaugu-
rou a expansão da estrutura 
física, que permitirá dobrar 
a capacidade de atendimen-
to, elevando o número de 
matrículas de 6 mil para 12 
mil por ano nos diversos 

cursos de qualificação pro-
fissional. Com investimento 
em torno de R$ 9 milhões, a 
unidade estabeleceu parce-
rias técnicas com fabricantes 
de máquinas e implementos 
agrícolas, ampliou oficinas, 
laboratórios e salas de aula.

Ainda durante as come-
morações, a Federação das 
Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) lançou estudo 
dos Polos Industriais de Rio 
Verde, o terceiro de série, 
que já havia contemplado 
Anápolis e Aparecida de 
Goiânia.(Senai)
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Olavo Barros*

Administração pública  
mal gerida, política mal 
formatada e corrupção sis-
têmica são ingredientes de 
uma receita que extermina 
a economia de qualquer 
país. Estamos vivendo isto!

O Brasil passa por um 
péssimo momento na sua 
história. Recebemos in-
formações diárias que nos 
assustam com a velocida-
de dos fatos e dos conteú-
dos divulgados. Todos os 
indicadores econômicos 
nos mostram que estamos 
a caminho do fundo do 
poço, se nada for feito ime-
diatamente.

No nosso setor o nível 
de atividade industrial 
caiu em relação ao ano 
anterior. No segmento co-
mercial, basta a gente dar 
uma volta pelas principais 
avenidas de Goiânia e ob-
servar o número de imó-

veis que estão disponíveis 
para locação. Um caos! Em-
presas e mais empresas es-
tão simplesmente fechando 
as portas, deixando pra trás 
um rastro por onde passam 
desemprego e inadimplên-
cia perante o mercado.

Mas então o que fazer 
para modificar este cenário? 
É óbvio que a solução econô-

mica, depende  da solução 
política, pois para a econo-
mia alavancar é necessário 
que se crie novamente um 
ambiente de credibilidade. 
O que podemos fazer neste 
caso é o que temos feito en-
quanto associação: cobrar 
dos nossos representantes 
(CNI e políticos), posições 
que representem nossos an-
seios enquanto industriais.

No âmbito empresarial 
se faz necessário, além de 
todos os ajustes que possa-
mos fazer visando diminuir 
custos, que as empresas se 
atentem a detalhes que farão 
diferença num futuro breve. 
Recentemente fiz um cadas-
tro numa grande concessio-
nária de energia elétrica e 
além da documentação fis-
cal de praxe, estão bastante 
preocupados com que seus 
fornecedores garantam Ges-
tão Social, Ambiental e que 

implantem políticas que 
inibam a corrupção.

Importante também 
dizer que toda esta crise 
deve servir para refletir-
mos no âmbito pessoal. 
Precisamos cada um de 
nós cuidar do nosso quin-
tal! Evitar os “pequenos” 
desvios, tais como furar fi-
las, subornos de qualquer 
natureza, parar em fila du-
pla, usar celular enquanto 
dirigimos e etc. Não dá 
mais só pra cobrar e não 
darmos exemplo.

E por falar em cobran-
ça, devemos sim eleger 
com consciência nossos 
representantes e sistema-
ticamente cobrarmos deles 
as ações acordadas e pro-
metidas. E por fim, como 
diz a Monja Coen Sensei: 
rezar. Mas depois de ter 
feito tudo que foi possível!

“Não dá só pra cobrar e não dar exemplo”

Parceria: Cimento Nacional faz ensaios nas indústrias

*Presidente do Sindicato

O laboratório móvel do Cimento Nacional já realizou ensaios em várias indústrias do setor de produtos de cimento. 
Trata-se de uma parceria entre o Sinprocimento e uma das maiores indústrias cimenteiras do Brasil. O acordo entre as 
partes prevê a disponibilização do laboratório móvel para ensaios diretamente nas indústrias do setor.

O convênio foi acertado pelo presidente do Sindicato, engenheiro Olavo Barros, juntamente com representantes da 
fábrica de cimento. Olavo Barros destaca a parceria, iniciada nesta gestão. “É uma oportunidade ímpar para nossas 
indústrias, que terão referencial técnico da nossa produção”, argumentou.

Convenção Coletiva com o Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários (Sindtransporte)
Data Base: maio (reajuste: 9,8%)  ***  Piso motoristas carreteiros (R$ 1.200,00)  ***  Demais motoristas (R$ 1.090,00)


